


































































































































































































































































































































-vm - so EU MORENA 
CÔRO FEMININO 

.J 11 ca 96 CÔRO 

{.'\ : 

L" 1 E<'d F F EJ 
sô 

E! 
go- 'º vô m'ín 

vô m'in 

r r g CJIEí LJ g J 31 
ma- wta ca-so d• po-io qu•ml•ms• ' •u fôs - sy mcr-t• .u mo-

fhi J J Per u1u a n a1 
to- voqu•mna - mo-ro cummMJIHIMs• ' t1u fos - lt1 t1u mo-

DCoo FIM 

&YNJJ r Ff Frl f li 
to-vaqut1mn<1-mo-ro cu"1 mMJ 

para ser realizado no caso da vigência do ritornello; caso cont:rário passa-se 
do compasso anterior ao li' diretamente para o pz-; é também reali­
zado no final da peça. 

f7 - para ser realizado no caso da não vigência do ritornello. 

p 
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Sô EU MORENA 

A que venho chegano agora 
{ 

S6 eu morena 

quereno qu 'eu brinco eu brinco 
num quereno eu vô m 'imbora 

150 

1. se eu fôsse fogo eu queimava 
a casa de paia a quem tem 

2. 

se eu fôsse a morte matava l 
quem namora cum meu bem f bis 

lá vem a lua saino 
pur ditrais do sumitero 
quem num casá cumigo 
namorá também num quero 

3. minino das iscura 
pintadinho de a-b-c 
no dia qu'eu num lhe vejo l. bis 
nem água posso bebê ~ 

I 



IX• TA- LA- LA 
SotO rEMJNWO 

.J • ca.108 

("') 

EJ 
to-lo-la- lo ho-

(--) 

,. E E Efl L1 P· tu ;f3 LJ r 
1• o- qul tá bom de-mal• •-ho-

- FIM 

i• a-qultd'bom dl-mai•• ho- J• ·a-qultá . bomtll -mois - - -
fl-;LJ LJ gl dJ D JJ U 

vo-cl dlzqul ba-.Ja mo-ta ba-kl num ma-ta nln-
DC ao 

-i..'~""""'-_ta__;_•-.,.~ r....--r-· _,,,EJ,.._---EJ---.....1-Jlld lmllll!J~ii+--FJ4-1-J:J---'-EJ----r1 __;_:~· 1 F/Afi 

gt/MJ a ba- la qulmais m• ma-ta •'os o/hod•mH 

l - caso êste si natural não seja executado, o primeiro dêste mesmo com­
passo passa a durar uma semínima. 

TÁ-LÁ LÁ 

A hoje aqui tá bom <limais 

{ 

tá-Já-lá-lá 

e hoje aqui tá bom dimaii 
e hoje aqui tá bom <limais 

l . você diz qui bala mat-a 
bala num mata ninguém 
a bala qui mais me mata 
é os olho de meu bem 

2. mi nina seu pai é pobre 
tua mãe carrega lenha 
m1n1na casa cumigo 
qui eu sô rico e nada tenho 

3. a laranja de madura 
caiu n'água foi ao fundo 
as moça namoradeira 
namora curo todo mundo 

4 . o anel de pedra verde 
quem tem no dedo sô eu 
namoro curo quem eu quero 
mangano de quem me deu 
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X - QUANDO A LUA CLARIÁ 
.... 

• 1• co. 96 
CORO FEMW 

-CORO 

~. r.. \V '-" r.i 

1 J. l a J 1 1 4 1 4 1 a a ~ g 1 w ~-
l..:J 

li 
quon -d'lo lu -aclla-ri-á - mt1u o-mô é d• pas-sá 6- I• 

f<tl j JlJJ JJiJ J ~J J j J_d ~ 
pos-sa na cor r•- ranós no-mo-ro•' di110-oá dei- xa a 

FIM SOLO ~ -

-:J.$ g /;\ l..:J 

~ J J JJjlllJ J J JIJJJJ j JqJ j 1 
/u-o clla-ri-á co-~ o do-na Ma- ri-a qu• t1u num vt1-joe-lo fa-.._, ..., 

~-(.)~\V . 
~ fá,~~!~_) fl J l J J lj 3 qJ J j ~~ -~ 1 

OC ao FIM me po-9ut1qut1t1u vô bus-cá dei-xo a i.• r.'\ Jo-n•-ro --

~ J J J j~ll 
/u- a e lia - ri- ó 

QUANDO A LUA CLIARIÁ 

{

Quando a lua cliariá 
A meu amô é de passá 

êle passa na carrera 
nós namora é divagá 
a ·~ deixa a lua cliariá 

l . cadê a dona Maria 
qui eu num vejo ela falá 
foi pru Rio de Janeiro 
me pague qu 'eu vô buscá 

a·~ deixa a lua ~liariá 

-

2. foi pra o Rio de Janeiro 
me pague qu 'eu vô buscá 
nua canoa de vidro 
cum jeito pa num quebrá 

a·~ deixa a lua cllariá 

3 . quem é aquêle que lá vem 
pelo caminho do meio 
é o moço seu Pedrinho 
beiço de cravo vermeio 

a·~ deixa a lua cliariâ 
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XI - MOÇA BONITA 

.J = ca.gs -

• 

-CORO FEMININO 

# CORO > ~ \!/ 

,~ t lí=J J j J 1 J. l J J J J 1 ii j J ~ ~- ~ 1 
.. I {71) . 

mo- ça bu- n - ta num doT-tM no ca-mo $ô dor-mM<J li-

f/=;. iiJ J J J 1 j_J J J J JI J.Ú<OJ3 3 J 
~-to dl-bal -xodo 'º-'!'ª numdoT -IMIKI co-mo so doT- mtlf!O· li-

----.iFIM SOLO 
,. $ ., 1 .. J J 

1 

ms-radi-boi -xo da r11-mo rama mw btln-zim Is -ttl dt1 

bT11n -co di -b o 1- xodo 
J J 1 J_J J 1 J J J J 
J11-T11n-Jt1-Ta quan-do •' lm-/J11-lan-ç11 

f!! J 3 J 
OC ao FIM 

JJJJl;4ll 
cai quan -dos• im-ba-/on -ço ch11 -ro 

, 

1 - o segundo si natural dêste tempo não sendo executado o primeiro passa 
a durar uma intei~a semínima, preenchendo assim todo o tempo. 

- para ser realizado no caso da vigência do ritornello; caso contrário passa-se 
do compasso imediatamente anterior (2 diretamente par ;i ;r- continuan­
do-se normalmente. 

f3 - para ser executado no caso · da não vigência do ritornello. 
- a peça atinge no seu final a tonalidade de dó sustenido maior, sendo vá: 

lida aí também a observação para o caso análogo feita em 1. 
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MôÇA BUNITA 

A num dorme na cama 
{

moça bunita 

só dorme na limeira 
dibaixo da rama 

156 

J . meu benzim istá de branco 
dibaixo da laranjeira 
quando s'i~blança cai 
quando s~im[?alança e.hera 

2. quem me dera eu vê hoje 
quem eu vi onte a estas hora 
aquela cara dengosa 
qui meu coração adora 

3. imbuzeiro da saúde 
quem insinô nós a vivê 
ainda qui nós num casa 
nós namora até morrê 

4 . na istrada da Mirandela 
tem um chero matadô 
é o lenço de meu bem 
qui êle istá no quaradô 

, 



XII - ÔI- AI-AI .... 
CORO FEMININO 

-' • ca. 120 .... 
CORO 

i~; 11: J J 1 J. J! 1 n w J 1 §i!· 11 1 r 'f'li!3 I ~ ôi ai ai o 911- lo jd' can~ ~ (f_ daus RÍ sq-
_ __,,FIN SOLO 
12 ~ • 13 1 

@#j# r u J 1 a w J 1 3 1=i1 J a J 1 n 
li na fo- mo-ro mau o- mô mô a mu- ,_, d• $0-la 

fl J A J J 1 n B 1 ijr LJ LE E t <t 1 

o sa- la foi •u cu- mo numd•i um ca-
OCao FIM 

•o- co ,,._f/O na so-io 

l - observação idêntica à 1 , mutatis mutandis, de XL 

j"T - observação idêntica à jT de XI. 

j"T - observação idêntica à j"'3 de XI. 

4 - observação, mutatis mutandis, idêntica à l de XII. 

ôl-Al -AI 

{ 

oi-ai-ai 
A o galo já cantô 

adeus Rosalina • 
tom.aro meu amo 

1. a muié da saia branca 
quem deu a saia foi eu 
cumo num dei um casaco 
pegô no saia vendeu 

2. eu subi no mamoeiro 
eu tirei mamão de veiz 
namorei com um molero 
Deus me livre de ôta veiz 
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5. botei leite pra cortá 
no fundo da purcelana 
um beijim im sua bôca 
me assustenta três sumana 

4 . cajueiro piquinino 
carregado de f ulô 
eu também sô piquinina 
carregada de amô 

5 . sicupira é pau linhero 
bananeira num tem nó 
conseio de pai de mãe é bom 
namorá sempre é milhó 

6. num se corta bananera 
que o cacho num istá de veiz 
pra testá nossa firmeza 
inda te deixo pur úa veiz 



.... 
XIII - 01 EIA CANOERO 

.... 
CORO MASCULINO 

J • ca.4a __. 60 -CORO 

• 
• 

ôi •- ia co-no- .. •-ro w qua-rovs r•-
~ 

ma 

ôl EIA CANOERO 

A ~ oi eia canoero 
eu quero vê remá 

., 

l. eu nasci de sete meses 9. o vapô corre na linha 
fui criado sem mamá sem junta e sem carcanhá 

2. o qui foi qui a nêga di~ 10. eu nasci na Cungungunha 
quando avistó a sinhá e fui criado nos Palmá 

8. oi pau pela cabeça li. eu sô fio de Mirandela 
e madera pelas apâ da Ribeira do Pombal 

4. oi valei-me Nossa Senhora 12. quem num tem voz de sereia 
mãe de Deus acuda cá num pode cantá do má 

5. você pa di~ magina 18. tenho mia cabeça sêca 
eu digo sem maginá mas num sô tamanduá 

6. chapéu d'aba é lotaria 14 . pisei na taba de cima 
deixa a belota vuá via de baixo maldá 

7. corta corta imenda imenda 15. a de cima é sicupira 
corta qui eu võ imendá e a de baixo é jatobá 

8 . no balaio da custurera 
navega aguia e didá 
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........ 
XIV - O E JUAZEIRO 

CÔRO MASCULINO 

J = co. 48 - 60 
~ # CÔRO 

J 3 3 J ___ I 
i ju:- o zê- ro 6U vô t i - ró ju---o 

,. j. 1 SOLO 

~-J. J j J J J J 1 J j j j j j j J ___ I 
a on-do- ri-nhad• co- que-ro sa-l>i-ó de bi-ro 

FIM 

• 

, 
mo ,, 

! J JJ JJJJ! 
1 e l ' - variantes. 

ô :E JUÃZEIRO , 

{ 

6 ê juàzeiro l , 
eu vô tirá juá ~ ª 

A andorinha de coquero 

sabiá de beira má 

1 . eu dei um pulo pra cima 

caí no mesmo lugá 

2. pode pulo dá pulo 

nunca vi pulo pulá 

3. nasci ditrais dúa port-a 

' pa voceis num me ispiá 

4 . quando eu vim de meu sertão 

vim muntado num preá 

5 . bichim da canela fina 

danado pa isquipá 

6. nunca vi tiro dá tiro 

nunca vi tiro atirá 

7 . suletro cancão im brado 

Maria com três H 

8. na serra do Arari 

cacei três tamanduá 

9. üa prenhe ôta parida 

ôta dano de mamá 

10 . bibi leite de cem vaca 

na portera do currá 

l 1 . meia quarta de farinha 

num dá nem pa saroiá 

12. ô Deus manda roais a morte 

fico na istrada a chorâ 

13 . minha saia saia fina 

saia tecida a fubá 
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XV - O SOL PENDEU 

J. co. 48 
-CORO 

lon-o• o $O/ pen-dlJu 

l e I ' - variantes. 

O SOL PENDEU 

A j o sol pendeu 
1 o sol pendeu 

1. vô m 'imbora moro longe 

a·~ o sol pendeu 

2. eu vô m'imbora tomo í 
3. vô m'imbora para o Rio 
4. que Bela mandô chamá 
5. ela tenho de custume 
6 . e chama a gente vai andá 
7. suletro cancão im brado 
8. e Maria cum três H 
9. eu sô mestre de cancela -

10. tumbém sei fazê juá 
l i. o mestre que me insinô 
12. e foi o mestre J uvená 
13 . corta corta infia infia 
14 . corta qu'eu vô infiá 
15. caboco teje pegado 
16. do cutuvelo pa mão 
17. úa peguei um boi manso 
18. e que bunito azeitão 

19. tirano o povo da rua 

20. núa triste iscuridão 
21. caboco se eu te pegá 

-CORO MASCULINO 

SOLO 

--

22. toma pêso de firido 
23. era alto e ficô baxo 
24. era grosso e ficô fino 

25. era um rico de mazela 

26. e ficô pobre e piligrino 
27. eu sô um cabra vadio 
28. costumado a vadiá 

29. no lugá qu'cu amanheço 

30. com mias istripulia 

31. trago o cavalo de volta 

32. meto cabresto im cut ia 

33. o fogo dero na raça 

34. do lado q u'eu num q uiria 
35 . no balaio da custurcra 

36. navega aguia e didá 

37. ô valei ·me Nossa Senhora 

38 . me aj ude a cantá 
39. já me doí o céu da bôca 

40. e o den tinho queixá 

41. eu me chamo é dengo dengo 

42. meu benzim dengo dengá 

43. eu Inorava na Lagoa 

44. e me mudei cá pro Sacão 

45. eta me chamo é Vitá 

46. e o que posso lhe dizê 

47. que agora vamo isbarrá 

163 





., , 
XVI - 01 LA NO CAWMll -CORO MISTO 

J• ca.48 

$ CÔRO 1 (':) C' li i FIM 

~r~, ~& 1~1= w~JJJ~_,~1~,~,=w~aF,,:J=F== =i=' FI =1 ~: 11 

FIM 

1 - a esta altura é opcional o grau de escala a ser executado: ou o 4.0 ou o 5.0 • 

f1 - observação idêntica à ~de II. 

fT - observação idêntica à ~de II. 

ôl LA NO CALUMBI 

A j oi lá no Calumbi 

1 tem um boi qui dá 

1. eu vó ~m'imbora desta terra 13. qu 'inda hoje eu num bibi 

14. na bibida eu me incontro 

15. vô m 'iro hora desta terra 
a·~ tem um boi qui dá 

2. purquê já disse qui vô 16. venha cá sinh6 Genésio 
3. condo eu vim de meu aerião 17. me socorra sem demora 
4. truxe quatro peda na mimora 18. tive a dita de sê pobre 
5 . macambira e gravatá 19. nos pé de Nossa Senhora 
6 . xique-xique e pramatora 20. diz-me cá sinhô Genésio 
7. eu vi abeia zuá 21. que diabos tem você 
8. abeia zuá 22. no meio de tanta gente 
8. abeia mais sabida 23. ninguém qué passá pra frente 
9 . é abeia arapuá 24. ê vosmic~ sinhô Genésio 

10 . lá na volta do pui 25. apareça num s'isconda 
11. condo a chuva num moiá 26. no meio de tQnta gente 
12 . água eu quero bebê 27. num há bicho qui lhe coma 
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KVB - FALA BOI MOREN<, 
,. 

CORO MISTO 

la-lo boi mo- T•-no fo- lo boi P•- ntl fo-la boi mo-

:~~ r~~ 1 

r.. t:\ \:J + SOLO 

J J )1 1 11= JJ j J Jj # ..... 
c/lo-ptfud ' a-bal'lo -la-

- r;'\r.'\\V 

J J J. J l•JJJJJJ;;I 
r i -a fo - la boi P•- na fo-la boi mo-r•- nofa-lobo-o l ,,._ 

FIM 

ao FIM 

FALA BOI MORENO 

{ fala boi moreno ~ bis 
15. vô qui já disse qui vô 

A fala boi pená 16. vô qui quero vad!á 
l. chapju d'aba é lotar ia 17. 'qui eu num quero mais penâ 

a·~ fala boi pená 
18. vô m'imbora desta terra 

19. atrás de úa m ió 

2. deixa a belota vuá 20. vô num barco a cura só 

3. ponho mé im cada pote · 21. 'qu i acabaro o meu rojão 

4 . im qui quisero me botá 22. num levo mais ·de um t iro 

5. isso nunca conseguiro 23 . eu num fico pa sofrê 

6 . num deixo o carro virá 24. vô m'imbora vô m'imbora 

7. qui o carro custa dinheto 25. nasci ditrás de úa porta· 

8 . dinhero custa ganhá 26. pa n inguém num me ispiá 

9. vô m'imbora vô m'imbora 27. suletro cancão em brado 

10. qu'eu num posso mais cantá 28. Maria cm três H 

l i. já me doi o céu da bôca 29. reparei sua figura 

12. e o dentinho do q ueixá 30. e num fiz favô de oiá 

13. agora eu vô lhe dizê 31. eu vi a saia de baxo 

14. purque ela num iscutô 32 . e num quero me culpá 
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XVIII - FALA BOI BOINHO 

CÔRO MISTO 

J = co. 4fl _ ___;S:..:O:..:L:..:O _____ _ 
00~ o 

~y ~ 11= J J J. J 1 J ~ J J J.=J>I 1 J J J ; ; J 1 
fo -l o boi bo- i-nho fo-lo bolboi-ooeu nas-c{den-tro dÜCI 

J@~# FIM a• 

~ f= J J J j i Jl 1 1 :li l 4 4 J j J J J l 
1 i-ra fo-lo boi boi - ao 

, 
' a e a - vortontea. I 

a e a• - variantes. 

FALA BOI BOINHO 

~ fala boi boinho 8. deu quinhentos pé de mala 
A fala boi boião seiscentos pé de surrão 

eu nasci dento dúa lera 9. caboco teje pegado 
1. 

do cutuvelo pa mão 

2. misturado cum o chão 10. bem qu'eu num quiria vim 
mas mandaro me chamá 

3. fui t-ratado cumo mio 
11 . e agora eu quero vê e nascido cumo feijão 

quero vê o pau quebrá 
4. dum lado eu sô urtiga 

12. vá s'imbora papa-ceia 
do ôto sô cansanção deixa a lúa alumiá 

5. côro duro de surubim 13 . eu tenho úa besta só 
mas num subero ispichá não fui chamá meus animá 

6. retalhara a mia ropa 14 . eu tenho um pé de banana 
deu mais de duas arroba fui chamá meu bananá 

7. só sobrô um retainho 15 . dei um tiro no Amazona 
a capa de meu facão matei gente no Pará 
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